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Resumo:  

O artigo aborda os principais desafios enfrentados pelos Orientadores 
Educacionais no ambiente escolar, com foco na relação entre escola e família. 
O objetivo é identificar e discutir as dificuldades que esses profissionais 
encontram ao promover o desenvolvimento socioemocional dos alunos. A 
pesquisa foi realizada por meio de entrevistas com orientadores, onde foram 
coletadas percepções sobre a participação familiar e o comportamento dos 
estudantes. Os principais resultados indicam que a ausência ou baixa 
participação das famílias na vida escolar é um desafio central, impactando 
negativamente o desenvolvimento emocional dos alunos. Além disso, a 
desestruturação familiar está diretamente relacionada a comportamentos 
inadequados dos estudantes. A sobrecarga de trabalho dos orientadores 
também se destaca como um obstáculo, limitando a eficácia das intervenções. 
O estudo conclui que fortalecer a colaboração entre escola e família, bem como 
reestruturar as condições de trabalho dos orientadores, são passos essenciais 
para superar esses desafios e promover um ambiente escolar mais acolhedor e 
inclusivo, favorecendo o desenvolvimento integral dos alunos. 
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The Educational Counselor Facing Challenges And Solutions In 

Implementing Socioemotional Strategiesin school of São Feliz 

do Xingu-PA 

Abstract:  

This article discusses the primary challenges faced by Educational Counselors within the school 

environment, emphasizing the relationship between school and family.The aim is to identify and 

examine the difficulties these professionals encounter while promoting the socioemotional 

development of students. The research was conducted through interviews with counselors, 

collecting insights regarding family participation and student behavior. The key findings indicate 

that the absence or minimal involvement of families in the school life of students presents a central 

challenge that adversely affects the emotional development of the students. Furthermore, family 

disintegration is directly linked to inappropriate behaviors exhibited by students. The 

overwhelming workload of counselors also emerges as a significant barrier, limiting the 

effectiveness of interventions. The study concludes that enhancing collaboration between school 

and family, as well as restructuring the working conditions of counselors, are essential steps to 

overcoming these challenges and fostering a more welcoming and inclusive school environment 

that supports the holistic development of students. 

Keywords: Educational Counselor. Socioemotional Development. Family Participation. School 

Challenges. 

 

El Orientador Educacional Ante Los Desafíos Y Soluciones En 

La Implementación de Estrategias Socioemocionales En La 

Escuela de São Feliz do Xingu-PA 

 

Resumen:  

El artículo aborda los principales desafíos que enfrentan los Orientadores Educacionales en el 

entorno escolar, centrándose en la relación entre la escuela y la familia. El objetivo es identificar 

y discutir las dificultades que estos profesionales encuentran al promover el desarrollo 

socioemocional de los estudiantes. La investigación se llevó a cabo mediante entrevistas con 

orientadores, donde se recopilaron percepciones sobre la participación familiar y el 

comportamiento de los alumnos. Los resultados principales indican que la ausencia o baja 

participación de las familias en la vida escolar constituye un desafío fundamental, afectando 

negativamente el desarrollo emocional de los estudiantes. Además, la desestructuración familiar 

se relaciona directamente con comportamientos inadecuados de los alumnos. La sobrecarga de 

trabajo de los orientadores también se destaca como un obstáculo, limitando la eficacia de las 

intervenciones. El estudio concluye que fortalecer la colaboración entre la escuela y la familia, 

así como reestructurar las condiciones laborales de los orientadores, son pasos esenciales para 

superar estos desafíos y promover un ambiente escolar más acogedor e inclusivo, favoreciendo 

el desarrollo integral de los estudiantes. 

Palabras clave: Orientador Educacional. Desarrollo socioemocional. Participación familiar. 

Desafíos escolares. 
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Considerações Iniciais  

 

O papel do Orientador Educacional é crucial no contexto escolar, sendo 

este profissional responsável por mediar as relações entre alunos, famílias e 

professores, promovendo o desenvolvimento integral dos estudantes. Contudo, 

o ambiente escolar enfrenta uma série de desafios que dificultam a efetividade 

desse trabalho, especialmente em localidades com características sociais 

específicas, como é o caso da rede municipal de São Félix do Xingu-PA. Este 

artigo se propõe a investigar os principais obstáculos que os Orientadores 

Educacionais encontram na implementação de estratégias socioemocionais, a 

fim de propor soluções que visem melhorar suas práticas e o ambiente escolar 

como um todo. 

Justifica-se a relevância desta pesquisa pela crescente necessidade de 

fortalecer as redes de apoio e a comunicação entre a escola e a família, uma vez 

que a participação familiar é frequentemente citada como essencial para o 

desenvolvimento emocional e acadêmico das crianças. Estudos mostram que a 

desestruturação familiar, aliada à falta de engajamento nas atividades escolares, 

tem impacto direto no comportamento e na aprendizagem dos alunos. Assim, a 

atuação do Orientador Educacional se faz ainda mais necessária nesse contexto 

desafiador. 

A metodologia utilizada para esta pesquisa incluiu entrevistas 

semiestruturadas com Orientadores Educacionais da rede municipal de ensino. 

Foram realizadas quatro perguntas abertas que permitiram aos participantes 

expressarem suas experiências e percepções sobre os principais desafios que 

enfrentam em sua prática diária. As respostas foram analisadas 

qualitativamente, buscando identificar padrões e categorias que emergissem das 

narrativas dos orientadores. Essa abordagem proporcionou uma visão 

aprofundada e contextualizada dos desafios, além de permitir que os 

participantes trouxessem à tona suas vivências e sugestões para a melhoria do 

trabalho realizado nas escolas. 

Os autores que fundamentam a discussão apresentada neste texto 

incluíram Paro (2007), que discute a importância da colaboração entre escola e 

família; Vygotsky (1994), cujas teorias destacam o papel das interações sociais 
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no desenvolvimento cognitivo e emocional; e Libâneo (2017), que enfatiza a 

relação entre as condições de trabalho dos profissionais da educação e a 

eficácia das ações pedagógicas. Além desses, Freire (1996, 2011) também é 

mencionado, reforçando a necessidade de um diálogo efetivo entre todos os 

agentes do processo educativo. 

Ao longo deste artigo, serão abordados os resultados das entrevistas e 

discutidos os principais desafios identificados, como a ausência da família no 

cotidiano escolar, os comportamentos inadequados dos estudantes e a 

sobrecarga de trabalho a que os orientadores estão submetidos. A análise 

buscará refletir sobre como esses fatores se inter-relacionam e influenciam o 

exercício da orientação educacional, além de propor caminhos para a superação 

desses obstáculos e a promoção de um ambiente escolar mais inclusivo e 

acolhedor. Com isso, espera-se contribuir para o fortalecimento da prática dos 

Orientadores Educacionais e para a melhor integração entre escola, família e 

comunidade. 

 

O Orientador Educacional, a função e relevância no espaço escolar  

 

De acordo com Freire (1996), o Orientador Educacional cumpre uma 

função de extrema relevância ao favorecer um espaço escolar que valorize as 

diferenças culturais, estimule o respeito mútuo e incentive a solidariedade entre 

todos os membros da instituição. Esse profissional, ao promover ações que 

ampliem a participação dos estudantes e fortaleçam seu senso de 

pertencimento, contribui para a construção de uma cultura de paz na 

comunidade escolar. Dessa forma, ao assumir uma postura de acolhimento e 

compreensão, o Orientador Educacional reforça a necessidade de práticas 

pedagógicas que considerem a importância da inclusão e diversidade, 

assegurando que cada indivíduo seja reconhecido em suas singularidades. 

Perguntou-se quais são, na sua opinião, os maiores desafios enfrentados 

pelos Orientadores Educacionais no ambiente escolar, obteve-se quatro 

respostas: 
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A família, que em sua maioria não é presente na vida dos filhos 
(Entrevistada 6).  
O comportamento dos alunos em função da desestruturação das 
famílias (Entrevistada 7). 
Sobrecarga de Trabalho (Entrevistada 8). 
Pouca participação da família (Entrevistada 9). 

 

Os dados coletados indicam que os principais desafios enfrentados pelos 

Orientadores Educacionais da rede municipal de São Félix do Xingu-PA estão 

centrados em dois grandes eixos: a ausência ou baixa participação das famílias 

na vida escolar e as dificuldades relacionadas ao comportamento dos alunos e 

à sobrecarga de trabalho dos orientadores. 

As respostas evidenciam uma preocupação recorrente com a desconexão 

das famílias em relação à escola, destacada em duas das quatro respostas ("A 

família, que em sua maioria não é presente na vida dos filhos" e "Pouca 

participação da família"). Essa fragilidade na relação escola-família é um 

obstáculo importante no processo de desenvolvimento socioemocional dos 

estudantes. Segundo Paro (2007), a colaboração entre escola e família é 

essencial para potencializar o desenvolvimento integral dos alunos, pois a 

ausência de um suporte familiar contínuo repercute no comportamento e no 

rendimento escolar das crianças e adolescentes. 

Além disso, o enfraquecimento desse vínculo familiar contribui para a 

dificuldade de resolver problemas emocionais e sociais que surgem no ambiente 

escolar. Para Freire (1996), a educação precisa estar inserida na realidade dos 

alunos e das famílias, promovendo a construção conjunta de soluções para o 

processo educativo. 

O comportamento inadequado dos alunos, apontado como reflexo da 

desestruturação familiar, também é um fator crítico. A literatura de Vygotsky 

(1994) indica que as interações familiares e sociais são determinantes para o 

desenvolvimento emocional e cognitivo das crianças. A falta de apoio ou de 

referenciais positivos no ambiente familiar pode resultar em comportamentos 

desafiadores na escola, exigindo que o Orientador atue como mediador 

frequente de conflitos. 

Outro desafio relevante destacado é a sobrecarga de trabalho enfrentada 

pelos Orientadores Educacionais, o que limita o tempo e a qualidade do 

acompanhamento individualizado dos alunos e da articulação com professores 
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e famílias. Libâneo (2013) afirma que a eficácia das ações pedagógicas e 

socioemocionais está diretamente relacionada à adequação das condições de 

trabalho dos profissionais da educação. A sobrecarga prejudica a 

implementação de estratégias de mediação e atendimento socioemocional 

eficazes. 

Esses dados demonstram que os desafios enfrentados pelos 

Orientadores Educacionais de São Félix do Xingu-PA não se restringem ao 

contexto escolar, mas estão diretamente relacionados a fatores sociais e 

familiares externos à escola. Superar esses obstáculos requer a ampliação das 

ações de parceria escola-família e a reestruturação do trabalho dos orientadores, 

com foco na formação continuada e na redução da sobrecarga. 

Em harmonia com as ideias de Libâneo (2000) e com o objetivo de cultivar 

relações empáticas e colaborativas, o Orientador Educacional tem o 

compromisso de dialogar com professores, gestores, familiares e demais 

agentes do cotidiano escolar para fortalecer vínculos e aperfeiçoar a 

comunicação.  

Você percebe resistência ou falta de colaboração por parte de 

professores, pais ou alunos em relação às intervenções do Orientador 

Educacional? Se sim, descreva os principais casos. 

A maior resistência é por parte da família (entrevistada 6). 
Sim Professores desmotivados Pais omissos (entrevistada 7). 
Não (entrevistada 8). 

 

A análise das respostas demonstra que a resistência enfrentada pelo 

Orientador Educacional em São Félix do Xingu-PA está concentrada 

principalmente no âmbito familiar e docente. Duas respostas destacam a pouca 

colaboração das famílias, que são descritas como ausentes ou omissas, o que 

compromete a continuidade das intervenções socioemocionais fora da escola. 

Além disso, a desmotivação de alguns professores também é apontada como 

um desafio, o que pode dificultar a adesão às estratégias propostas pelo 

Orientador, afetando a articulação entre a orientação educacional e as práticas 

pedagógicas cotidianas. Esse cenário reforça a reflexão de Paro (2007) sobre a 

necessidade de estreitar a relação entre escola e família e de envolver todos os 

agentes escolares no processo educativo. 
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Por outro lado, uma das respostas aponta que, em alguns casos, não há 

resistência significativa, o que sugere que as dificuldades não são generalizadas 

e podem variar entre as unidades escolares ou contextos específicos. A literatura 

de Freire (1996) reforça que a construção de relações baseadas no diálogo e na 

empatia com todos os envolvidos é fundamental para reduzir resistências e 

promover uma cultura escolar mais colaborativa. Dessa forma, a atuação do 

Orientador Educacional deve continuar focada em sensibilizar tanto os 

professores quanto as famílias, fortalecendo o compromisso coletivo com o 

desenvolvimento socioemocional dos alunos. 

A partir dessa articulação, torna-se possível criar condições mais 

favoráveis para a mediação de conflitos, o estabelecimento de regras claras e a 

promoção de atividades que envolvam toda a comunidade, garantindo que os 

direitos e as necessidades de cada estudante sejam efetivamente atendidos. 

Desse modo, o trabalho contínuo do Orientador Educacional é fundamental para 

a formação de uma escola acolhedora, respeitosa e inclusiva, na qual todos se 

sintam verdadeiramente integrados e valorizados. 

Uma das estratégias que o orientador educacional pode adotar é a 
sensibilização da comunidade escolar sobre a importância da inclusão 
de todas as pessoas, independentemente de suas diferenças. Para 
isso, é necessário promover atividades e discussões que visem a 
conscientização dos estudantes sobre a diversidade existente na 
escola e na sociedade, estimulando o respeito e a empatia (Tavares, 
2023, p. 58). 

 

O papel do Orientador Educacional na escola transcende o apoio 

pedagógico, sendo essencial para a promoção de um ambiente inclusivo, diverso 

e pacífico. Segundo a Unesco (2017), esse profissional cria espaços seguros e 

acolhedores que respeitam as diferenças étnicas, religiosas e habilidades 

individuais, assegurando que todos os estudantes se sintam valorizados e 

integrados. Por meio de estratégias inclusivas que consideram as variadas 

formas de aprender e se expressar, ele garante oportunidades iguais para todos, 

contribuindo diretamente para o desenvolvimento socioemocional dos alunos e 

para uma convivência harmônica na escola. 

Além disso, o Orientador Educacional é responsável por fomentar a 

cultura de paz na comunidade escolar. A partir de programas que ensinem 

habilidades de comunicação não violenta, resolução de conflitos e promoção do 
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respeito mútuo, esse profissional atua para combater a violência, o bullying e a 

discriminação. Conforme a Foxx (2016), as estratégias devem engajar toda a 

comunidade escolar, incluindo pais, professores e funcionários, de modo a criar 

um ambiente de colaboração e respeito mútuo. Tais ações não apenas 

melhoram a dinâmica escolar, mas também contribuem para a formação de 

cidadãos mais conscientes e preparados para lidar com a diversidade na 

sociedade. 

 

Gráfico 1 - A comunicação entre a equipe gestora, professores e 

Orientadores Educacionais é satisfatória? 

 
Fonte: Dados de pesquisa de campo da autora (2025), 

 

A análise do gráfico revela que a maioria dos participantes (75%) 

considera a comunicação entre a equipe gestora, professores e Orientadores 

Educacionais como muito boa, enquanto 25% avaliam que, embora positiva, 

essa comunicação ainda pode ser aprimorada. O resultado aponta para um 

cenário em que, de modo geral, há uma interação colaborativa eficiente entre os 

profissionais da escola, o que facilita a implementação de ações voltadas ao 

desenvolvimento socioemocional dos alunos. Entretanto, a percepção de que há 

espaço para melhorias sugere que podem existir dificuldades pontuais de 

alinhamento ou articulação em algumas situações específicas. Esse dado 

corrobora a importância da comunicação como elemento chave na gestão 

escolar, conforme reforça Libâneo (2013) ao destacar que a integração efetiva 

entre os diferentes segmentos da escola é essencial para garantir a coesão das 

ações pedagógicas e educacionais. 

A diversidade, embora inerente ao ser humano, ainda enfrenta resistência 

em ser plenamente aceita, resultando em discriminação e exclusão em diversas 
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esferas, incluindo a educação. Nesse contexto, educar desde cedo sobre o 

respeito às diferenças é fundamental. A escola, enquanto espaço de 

socialização, tem o compromisso de integrar todos os alunos, promovendo uma 

convivência pacífica e o desenvolvimento de empatia. Segundo a Unesco 

(2017), a inclusão e a diversidade envolvem não apenas a aceitação das 

diferenças, mas também a superação de preconceitos e discriminações que 

podem inviabilizar direitos básicos, reforçando a necessidade de uma 

abordagem pedagógica transformadora. 

 

Quais são, na sua opinião, os maiores desafios enfrentados pelos 
orientadores Educacionais no ambiente escolar? 
A família, que em sua maioria não é presente na vida dos filhos 
(Entrevistado 6). 
O comportamento dos alunos em função da desestruturação das 
famílias (Entrevistado 7) 
Sobrecarga de Trabalho (Entrevistado 8) 
Pouca participação da família (Entrevistado 9). 

 

As respostas indicam que a baixa participação das famílias é percebida 

como um dos principais desafios enfrentados pelos Orientadores Educacionais. 

A ausência ou pouca presença dos responsáveis na vida escolar dos alunos 

fragiliza o processo educativo e limita o desenvolvimento socioemocional dos 

estudantes, como aponta Paro (2007), ao destacar a importância da parceria 

entre escola e família para o sucesso das intervenções pedagógicas e 

emocionais. 

Outro fator destacado é o comportamento inadequado dos alunos, 

frequentemente relacionado à desestruturação familiar. Essa realidade está em 

consonância com Vygotsky (1994), que afirma que o contexto social e familiar 

exerce influência direta sobre o desenvolvimento emocional e relacional dos 

estudantes. A falta de suporte familiar adequado dificulta a mediação de conflitos 

e o fortalecimento das habilidades socioemocionais no ambiente escolar. 

A sobrecarga de trabalho dos Orientadores Educacionais aparece como 

um desafio que impacta diretamente a qualidade das ações realizadas. Esse 

obstáculo limita o tempo disponível para atendimentos individualizados e 

atividades preventivas, o que, segundo Libâneo (2013), compromete a eficiência 

das estratégias de orientação e acompanhamento dos alunos, dificultando a 

construção de um ambiente escolar mais equilibrado e acolhedor. 
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Ao enfrentar os desafios da discriminação e do preconceito, o Orientador 

Educacional precisa desenvolver iniciativas que ampliem a conscientização 

sobre diversidade. Essas iniciativas devem focar no respeito às pluralidades 

econômicas, culturais, regionais e de crenças, promovendo a tolerância e a 

valorização de cada indivíduo. Como argumenta Freire (1996), o respeito às 

diferenças não é apenas um ato de aceitação, mas um compromisso ativo com 

a construção de uma sociedade mais justa e equitativa. Dessa forma, o trabalho 

do Orientador Educacional é vital para garantir que a escola seja um espaço de 

aprendizado, inclusão e respeito, moldando cidadãos aptos a viver em harmonia 

com as diversidades do mundo (Tavares, 2023). 

 
Quando o orientador educacional compreende esses conceitos, é 
capaz de promover a inclusão e a cultura de paz escolar além do que 
a legislação pede, contribuindo efetivamente para a formação social 
dos estudantes. 
Afinal, é na escola que o aluno tem a oportunidade de conviver com 
diferentes pessoas desde a infância, de outros estudantes ao corpo 
docente, e é papel do orientador educacional incentivar 
comportamentos de respeito e empatia no ambiente educacional 
(Tavares, 2023, p .60). 

 

 O ambiente escolar é um reflexo da sociedade e, por isso, deve ser 

estruturado de forma a valorizar e promover a diversidade em todos os aspectos. 

Quanto mais diversificado for o espaço educacional, maior será o compromisso 

com a democracia e o desenvolvimento humano coletivo. Segundo Noddings 

(2002), ao reconhecer as necessidades individuais dos estudantes e garantir 

oportunidades de aprendizado igualitárias, as escolas contribuem diretamente 

para a formação de uma sociedade mais justa e inclusiva. Essa abordagem não 

apenas estimula boas práticas no ambiente educacional, mas também reforça o 

papel das instituições de ensino como agentes de transformação social. 

A diversidade no ambiente escolar, quando explorada de maneira 

sensível e inclusiva, pode ser trabalhada com estudantes de todas as idades. 

Para isso, é fundamental que o Orientador Educacional adote estratégias que 

promovam o diálogo, respeitem as singularidades de cada indivíduo e incentivem 

a participação ativa de grupos historicamente marginalizados. Além de 

proporcionar espaço para a expressão das características individuais, essas 

iniciativas ajudam a combater o preconceito e a discriminação, promovendo 
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interações positivas entre os estudantes e fortalecendo um ambiente de 

acolhimento e empatia. 

Ao estimular a inclusão e a valorização da diversidade, a escola enriquece 

não apenas o aprendizado acadêmico, mas também o desenvolvimento 

socioemocional dos alunos. Isso se dá porque a convivência em um ambiente 

plural permite o contato com diferentes perspectivas, ampliando as 

possibilidades de pensamento e ação. Conforme apontado por Noddings (2002), 

a diversidade também cria oportunidades mais equitativas, não apenas no 

aspecto econômico, mas também nos campos intelectual, moral e espiritual, 

contribuindo para o progresso social e a formação de cidadãos mais conscientes 

e preparados para enfrentar os desafios contemporâneos. 

É essencial que o Orientador Educacional, em sua atuação, esteja atento 

à comunicação utilizada e aos temas abordados no dia a dia escolar. A inclusão 

deve ser praticada tanto dentro quanto fora da sala de aula, envolvendo toda a 

comunidade escolar no compromisso de criar um ambiente onde a liberdade de 

ideias, crenças, culturas e valores seja respeitada e valorizada. Assim, ao 

prevenir comportamentos discriminatórios e fomentar interações respeitosas e 

empáticas, o Orientador contribui para a construção de uma escola que não 

apenas reflete, mas também transforma a sociedade em direção à equidade e 

justiça (Tavares, 2023). 

 

Respeitar a diversidade de cada pessoa é essencial para manter a 
diversidade na escola e para a construção de uma sociedade mais 
justa, na qual diálogo, tolerância, cooperação, respeito, solidariedade, 
empatia, união e confiança fazem parte da vida de todos. E não há 
respeito à diversidade sem representatividade. Por isso, é 
imprescindível que o ambiente escolar seja representativo. Isso pode 
começar com o próprio orientador educacional, afinal, é comum 
crianças e adolescentes admirarem seus educadores e se 
reconhecerem neles faz total diferença (Tavares, 2023, p. 61). 

 

O Orientador Educacional tem uma função crucial na promoção de um 

ambiente escolar que valorize a inclusão, a diversidade e a cultura de paz. Para 

atingir esses objetivos, é essencial implementar estratégias que incentivem o 

diálogo e a conscientização sobre temas como preconceito, discriminação e 

direitos humanos. A realização de palestras, debates e workshops é uma 

ferramenta eficaz para sensibilizar alunos, professores e funcionários, 
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contribuindo para a construção de um espaço educacional acolhedor e 

harmônico. Essas atividades permitem reflexões que ajudam a transformar 

mentalidades, promovendo o respeito às diferenças e o fortalecimento do 

convívio escolar. 

Além disso, o investimento em formação continuada é indispensável para 

capacitar professores e demais profissionais da escola no manejo da diversidade 

presente nas salas de aula. Segundo Noddings (2002), oferecer ferramentas 

práticas sobre temas como deficiência, identidade de gênero, sexualidade e 

multiculturalismo amplia a capacidade dos educadores de criar práticas 

pedagógicas inclusivas. Essa formação promove uma abordagem mais sensível 

e adequada às necessidades individuais dos estudantes, fortalecendo os valores 

de equidade e respeito no ambiente escolar. 

Outra estratégia fundamental é a criação de programas de mediação de 

conflitos, que ensinam os alunos a resolverem desentendimentos de maneira 

pacífica e dialogada. Por meio do treinamento de mediadores estudantis, a 

escola pode envolver os próprios estudantes no processo de promoção de uma 

convivência mais harmônica e colaborativa. A mediação também contribui para 

a formação socioemocional, ajudando os alunos a desenvolverem habilidades 

como empatia, escuta ativa e resolução de problemas, aspectos essenciais para 

a convivência em sociedade. 

Estabelecer parcerias com instituições e comunidades locais é outra ação 

que enriquece o trabalho do Orientador Educacional. Organizações que atuam 

com temas de inclusão e diversidade podem fornecer suporte técnico, recursos 

e experiências que ajudam a implementar projetos eficazes na escola. Essas 

parcerias fortalecem o vínculo entre a escola e o território em que está inserida, 

ampliando as possibilidades de impacto positivo na vida dos alunos. No entanto 

é preciso recursos para isso. Nesse sentido, questionou-se, quais recursos ou 

ferramentas você considera essenciais para que o Orientador Educacional 

desempenhe suas funções de forma eficaz? 

 
Computador/ celular (Entrevistado 6). 
Organização da instituição de ensino O apoio pedagógico ao professor 
Parceria da família (Entrevistado 7). 
Penso que devemos combinar recursos e ferramentas com as 
habilidades e atitudes adequadas pois, nós Orientadores Educacionais 
estaremos mais preparados para desempenhar suas funções de forma 
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eficaz e contribuir para o desenvolvimento integral dos alunos e para 
um ambiente escolar mais acolhedor e inclusivo (Entrevistado 7). 

 

A análise das respostas evidencia que os Orientadores Educacionais da 

rede municipal de São Félix do Xingu-PA reconhecem a necessidade de uma 

combinação entre infraestrutura tecnológica (como computador e celular) e 

recursos humanos e institucionais para que possam atuar de maneira mais 

eficaz. A presença de ferramentas básicas de comunicação e gestão, como 

dispositivos eletrônicos, é apontada como essencial para facilitar o contato com 

famílias e professores, bem como para organizar e monitorar as ações 

educativas. Como destaca Libâneo (2013), o bom funcionamento das práticas 

pedagógicas exige recursos materiais e tecnológicos adequados, que 

contribuam para a mediação das relações escolares e para o planejamento de 

ações orientadoras. 

Além disso, as respostas ressaltam a importância da organização 

institucional e do apoio pedagógico ao professor, bem como da parceria com as 

famílias, elementos que fortalecem a prática do Orientador Educacional e 

ampliam seu alcance nas questões socioemocionais. Essa visão está em 

sintonia com Paro (2007), que afirma que a colaboração entre equipe escolar e 

famílias é um fator determinante para o desenvolvimento integral dos alunos e 

para a construção de uma escola democrática e inclusiva. O apoio pedagógico 

ao docente também favorece a implementação de estratégias colaborativas, que 

impactam diretamente no clima escolar e nas relações interpessoais. 

A menção à necessidade de combinar recursos com habilidades e 

atitudes socioemocionais revela uma compreensão mais ampla do papel do 

Orientador, que vai além da estrutura física e tecnológica, incluindo 

competências como empatia, comunicação eficaz e capacidade de mediação. 

Esse aspecto dialoga com Goleman (2012), ao defender que o desenvolvimento 

da inteligência emocional dos educadores é essencial para a criação de um 

ambiente escolar mais acolhedor, no qual as relações interpessoais sejam 

pautadas pelo respeito e pela cooperação. 

Espaços de discussão e reflexão, como rodas de conversa, grupos de 

debate e projetos temáticos, também desempenham papel importante na 

promoção da inclusão e da diversidade. Esses ambientes permitem que os 
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alunos expressem suas perspectivas, debatam questões relevantes e reflitam 

sobre a importância de valores como solidariedade e respeito mútuo. De acordo 

com a Unesco (2017), essas ações são fundamentais para a formação de 

estudantes mais conscientes e preparados para conviver com as diferenças. 

O acompanhamento e o suporte individualizado são indispensáveis para 

atender às necessidades específicas de estudantes em situação de 

vulnerabilidade social, alunos com deficiência ou aqueles que enfrentam 

barreiras linguísticas e culturais. Serviços como orientação psicológica, 

atendimento educacional especializado e encaminhamentos externos, quando 

necessários, garantem que esses alunos recebam apoio integral, promovendo 

uma inclusão efetiva no ambiente escolar (Tavares, 2023). 

[...] o orientador educacional pode desenvolver programas de 
mediação de conflitos, que ensinem os alunos a resolverem suas 
diferenças de forma pacífica e respeitosa. A promoção da cultura de 
paz deve estar presente em todas as atividades e projetos da escola, 
e o orientador pode ser o responsável por incorporar esses valores no 
currículo escolar (Tavares, 2023, p. 62). 

A criação de espaços seguros para que os alunos possam se expressar 

sem o temor de julgamentos ou discriminações é uma das principais estratégias 

que o Orientador Educacional pode adotar para promover o desenvolvimento 

socioemocional. Segundo Noddings (2002), o estabelecimento de grupos de 

apoio permite que os estudantes compartilhem experiências e dificuldades, 

encontrando suporte e compreensão em um ambiente acolhedor. Esses espaços 

fortalecem a confiança entre os alunos e contribuem para o desenvolvimento de 

habilidades como empatia, comunicação assertiva e cooperação. 

Outro aspecto central na atuação do Orientador Educacional é a 

disponibilidade para ouvir os estudantes de forma atenta e respeitosa, 

reconhecendo suas individualidades e necessidades. Esse profissional, ao 

oferecer orientação e aconselhamento, desempenha um papel crucial no apoio 

às trajetórias escolares dos alunos. Esse acompanhamento não apenas 

fortalece o vínculo entre o estudante e a escola, mas também contribui para um 

ambiente educativo onde o respeito às diferenças e à singularidade de cada 

indivíduo é amplamente valorizado. 

Promover a inclusão, a diversidade e a cultura de paz são fundamentais 

para a construção de um ambiente escolar seguro, acolhedor e igualitário. De 
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acordo com a Unesco (2017), essas ações devem ser embasadas por 

fundamentação teórica sólida, garantindo que as estratégias desenvolvidas 

sejam eficazes e impactantes. Além disso, o compromisso com a criação de um 

espaço educativo que valorize a diversidade contribui para formar cidadãos mais 

preparados para viver em uma sociedade plural e democrática. 

Para implementar essas práticas de forma efetiva, o Orientador 

Educacional deve investir em atividades e projetos que promovam o respeito às 

diferenças e incentivem uma convivência harmoniosa. Campanhas, grupos de 

discussão e ações que fomentem o diálogo são ferramentas importantes nesse 

processo. Essas iniciativas não apenas ajudam a prevenir comportamentos 

discriminatórios, mas também fortalecem o senso de pertencimento e a 

autoestima dos alunos, pilares essenciais para seu desenvolvimento 

socioemocional. 

A seguir, estão alguns postos-chave dessa fundamentação teórica: 

 

1. Teoria da Inclusão: A teoria da inclusão defende que todas as 
pessoas têm o direito de participar igualmente da sociedade, 
independentemente de suas diferenças. Na escola, isso implica em 
criar um ambiente que acolha e valorize a diversidade, promovendo a 
igualdade de oportunidades e o respeito às diferenças. 
2. Teoria da Diversidade: A teoria da diversidade reconhece que a 
sociedade é composta por indivíduos com diferentes características, 
como gênero, raça, etnia, orientação sexual, deficiência, entre outras. 
Na escola, isso implica em valorizar e respeitar as diferentes 
identidades e proporcionar espaço para que todos se expressem e 
sejam ouvidos. 
3. Teoria da Paz: A teoria da paz busca promover a resolução pacífica 
de conflitos, tanto dentro quanto fora da escola. Isso implica em 
desenvolver habilidades socioemocionais nos estudantes, como 
empatia, respeito, diálogo e resolução de problemas de forma não 
violenta. 
4. Pedagogia da Cooperação: A pedagogia da cooperação propõe a 
construção de um ambiente colaborativo na escola, em que os 
estudantes possam trabalhar juntos, aprender uns com os outros e se 
ajudar mutuamente. Essa abordagem contribui para a promoção da 
inclusão e do respeito às diferenças. 
5. Educação para os Direitos Humanos: A educação para os direitos 
humanos proporciona aos estudantes conhecimento sobre os direitos 
e deveres de cada indivíduo, além de estimular a reflexão sobre a 
importância da igualdade, da liberdade, da justiça e do respeito mútuo. 
Essa abordagem contribui para a promoção da cultura de paz e da 
inclusão na escola (Tavares, 2023, p. 64). 

 

Ao fundamentar as práticas pedagógicas em teorias educacionais 

consistentes, os educadores tornam-se mais capacitados para implementar 
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ações que promovam inclusão, diversidade e uma cultura de paz no ambiente 

escolar. Essa abordagem não apenas assegura um espaço mais justo e 

acolhedor, mas também reforça o compromisso da escola com a formação 

integral de seus alunos, respeitando suas diferenças e singularidades. 

Dentre as estratégias que o Orientador Educacional pode adotar, 

destacam-se a realização de atividades de sensibilização para conscientizar a 

comunidade escolar sobre preconceito e discriminação, o desenvolvimento de 

programas voltados à mediação de conflitos, a criação de espaços seguros para 

a expressão dos alunos e o fornecimento de apoio e orientação individualizada. 

Esses métodos possibilitam que cada estudante se sinta respeitado, valorizado 

e parte integrante do coletivo escolar. 

Por meio dessas ações, o Orientador Educacional desempenha um papel 

essencial na construção de um ambiente mais inclusivo, diverso e pacífico. Ele 

contribui diretamente para a promoção de valores como respeito, empatia e 

solidariedade, criando condições para que todos os estudantes tenham a 

oportunidade de crescer emocional, social e intelectualmente, em um espaço de 

convivência harmônica e democrática. 

 

Diversidade, Cultura e Paz 

 

A promoção da diversidade no ambiente escolar é um compromisso 

essencial do Orientador Educacional, pois a inclusão e o respeito às diferenças 

são fundamentais para garantir um processo de aprendizagem de qualidade e 

acessível a todos. De acordo com o dicionário Michaelis (2021), diversidade 

refere-se à "qualidade daquilo que é diverso, diferença, dessemelhança, 

variação, variedade", representando a pluralidade que caracteriza as relações 

humanas. No contexto escolar, esse conceito propõe a inclusão de estudantes 

com diferentes culturas, orientações sexuais, gêneros e etnias em um mesmo 

espaço educativo, fortalecendo a convivência pacífica e o respeito mútuo. 

A valorização da diversidade, tanto no contexto escolar quanto na vida em 

sociedade, é essencial para preparar os alunos a lidarem com distintas 

realidades e interações sociais. Estimular o respeito às diferenças no ambiente 

escolar colabora de maneira decisiva para a formação de indivíduos mais 
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críticos, empáticos e conscientes de seu papel social. Como afirma Candau 

(2012), a educação intercultural deve ser entendida como uma prática que 

promove o diálogo entre as culturas e reconhece as múltiplas identidades 

presentes na sociedade.  

Nessa perspectiva, é fundamental que discussões sobre diversidade 

sejam amplamente difundidas, considerando que, como pontua Munanga 

(2005), grupos historicamente marginalizados enfrentam barreiras que impactam 

seu bem-estar e seu pleno desenvolvimento. Além disso, Candau (2016) reforça 

que a escola, enquanto um espaço de transformação social, tem a 

responsabilidade de auxiliar crianças e jovens — sejam eles pertencentes ou 

não a grupos minorizados — a compreenderem e respeitarem as diferenças, 

contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva.  

Abordar a diversidade no ambiente escolar não apenas reflete o 

compromisso da instituição com a responsabilidade social, mas também 

contribui para a motivação e o engajamento no processo de ensino-

aprendizagem. Quando a escola adota uma postura inclusiva, reforça valores 

fundamentais como empatia, respeito e solidariedade, beneficiando tanto os 

estudantes quanto a comunidade escolar como um todo. Além disso, a 

diversidade, ao ser integrada ao contexto educativo, enriquece o aprendizado, 

oferecendo aos alunos uma visão ampliada sobre diferentes perspectivas 

culturais e sociais. 

É importante reconhecer que, apesar do potencial transformador, a 

abordagem da diversidade nas escolas ainda enfrenta desafios, como o "pânico 

moral" citado por Lucchesi, que compromete o trabalho educativo. No entanto, 

ao promover diálogos abertos e práticas pedagógicas fundamentadas em teorias 

que defendam a inclusão, a escola pode superar esses obstáculos, 

transformando-se em um espaço de aprendizado equitativo e acolhedor. Assim, 

o Orientador Educacional desempenha um papel estratégico, mediando 

conflitos, incentivando o respeito às diferenças e contribuindo para o 

desenvolvimento socioemocional de todos os estudantes. 

Ao fomentar a diversidade, a escola reafirma seu compromisso com a 

formação de valores relacionados à responsabilidade social e à convivência 

democrática. Esse compromisso resulta em benefícios tanto para os estudantes 
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quanto para a instituição, garantindo um ambiente escolar que promove o 

aprendizado, o respeito mútuo e o desenvolvimento integral. Dessa forma, a 

valorização da diversidade não apenas transforma o ambiente escolar, mas 

também contribui para uma sociedade mais justa e equitativa. 

A escola exerce um papel que vai além da simples transmissão de 

conteúdos curriculares, sendo também um espaço de formação para a vida em 

sociedade e de construção de valores éticos. É no ambiente escolar que os 

alunos desenvolvem sua visão de mundo, moldando atitudes que impactam suas 

relações sociais. De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o 

exercício da empatia, da cooperação e do diálogo, aliado à valorização das 

diferenças culturais, identitárias e sociais, é essencial para o desenvolvimento 

de uma sociedade mais justa e acolhedora (BNCC, 2017, p. 10). 

Nesse contexto, é imprescindível que a escola integre discussões sobre 

diversidade em suas práticas pedagógicas, promovendo conversas abertas 

desde a infância para estimular o respeito às diferenças. Professores e 

instituições de ensino têm a responsabilidade de abordar questões relacionadas 

à diversidade, fomentando uma cultura de empatia, respeito mútuo e aceitação 

entre os estudantes. Essa prática está alinhada não apenas às demandas sociais 

contemporâneas, mas também às diretrizes educacionais, como o Plano 

Nacional de Educação (PNE), que visa combater a evasão escolar associada ao 

preconceito e garantir o acesso equitativo à educação. 

A valorização da diversidade no ambiente escolar é um elemento 

essencial para enriquecer o aprendizado, pois permite que os alunos explorem 

diferentes perspectivas, ideias e experiências. Essa exposição a culturas, 

línguas e visões de mundo distintas contribui para o desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais, como empatia, tolerância e compreensão. A 

escola, ao adotar práticas pedagógicas inclusivas, não apenas promove a 

equidade, mas também prepara os estudantes para viver em uma sociedade 

plural, valorizando as contribuições únicas de cada indivíduo. 

Tais iniciativas têm relevância não apenas no âmbito escolar, mas 

também na construção de uma sociedade democrática e inclusiva. A BNCC 

destaca a importância de respeitar e valorizar a diversidade, assegurando que 

as práticas educacionais contemplem as potencialidades e saberes de diferentes 
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grupos sociais, combatendo qualquer forma de preconceito. Assim, o trabalho 

do Orientador Educacional torna-se estratégico na mediação de conflitos, no 

incentivo ao diálogo e no fortalecimento de valores que sustentam uma 

convivência harmoniosa e respeitosa no espaço escolar. 

Ao promover o ensino da diversidade e a aceitação das diferenças, a 

escola contribui diretamente para a formação de cidadãos mais conscientes e 

preparados para lidar com os desafios do mundo contemporâneo. Essa 

abordagem, além de estar em consonância com os objetivos do PNE (Brasil, 

2014). Este, reforça o compromisso das instituições de ensino em formar 

indivíduos empáticos, cooperativos e abertos às múltiplas facetas da sociedade. 

A diversidade, portanto, não é apenas um elemento de inclusão, mas também 

uma ferramenta pedagógica poderosa para ampliar o entendimento sobre o 

mundo e enriquecer o processo de aprendizagem. 

Além disso, a diversidade pode ajudar a combater o preconceito, ao 

promover o respeito pela igualdade e a valorização das diferenças. Na 

sala de aula, por exemplo, o respeito pela diversidade pode ser 

promovido por meio de discussões abertas, leituras e atividades que 

abordam temas relacionados à diversidade, além de estratégias de 

ensino que levem em conta a diferença dos alunos, como suas origens 

culturais, língua materna e estilos de aprendizagem (Tavares, 2023, p. 

66). 

 

A escola, como espaço de formação integral, tem o papel de ir além da 

transmissão de conhecimento, promovendo valores como respeito, convivência, 

diálogo e cooperação. Esses princípios, fundamentais para a vida em sociedade, 

devem ser resgatados diante do crescente abandono das práticas que valorizam 

a diversidade e a inclusão. Nesse contexto, implementar a cultura de paz no 

ambiente escolar torna-se uma prioridade para fortalecer as relações humanas 

e criar um espaço acolhedor e respeitoso para todos os estudantes. 

O Orientador Educacional desempenha um papel essencial na promoção 

da inclusão, da diversidade e da cultura de paz, sendo responsável por criar 

estratégias que favoreçam o respeito às diferenças e o convívio harmonioso. De 

acordo com Silva (2018), a escola deve ser um espaço de diálogo entre 

diferentes culturas, valorizando singularidades e promovendo a igualdade de 

oportunidades para todos. Isso inclui a elaboração de projetos educativos que 
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abordem temas como inclusão, resolução pacífica de conflitos e valorização da 

diversidade, por meio de palestras, oficinas e atividades práticas. 

Uma das estratégias mais eficazes nesse processo é a criação de 

espaços de diálogo e reflexão, onde os estudantes possam compartilhar 

experiências e compreender diferentes perspectivas. Esses momentos de troca 

promovem o fortalecimento da empatia e do respeito mútuo, elementos cruciais 

para a construção de uma cultura de paz. Vilchez (2010) reforça que o Orientador 

Educacional deve atuar ativamente para acompanhar o desenvolvimento 

emocional, social e acadêmico dos alunos, criando ambientes que estimulem a 

convivência pacífica e a aceitação das diferenças. 

A parceria entre escola e família é outro fator indispensável para o 

sucesso das estratégias de inclusão e diversidade. O Orientador Educacional 

pode organizar reuniões, encontros e atividades conjuntas, incentivando o 

envolvimento dos pais no processo de construção de um ambiente escolar mais 

inclusivo. Essa colaboração fortalece o vínculo entre os diferentes atores da 

comunidade escolar e promove uma abordagem coletiva para superar os 

desafios da educação inclusiva. 

Além de ações voltadas diretamente para os estudantes, é fundamental 

capacitar professores e funcionários para identificar e atender às necessidades 

específicas dos alunos, promovendo um ambiente de acolhimento. Segundo 

Ferreira (2019), a inclusão educativa é um processo contínuo que exige o esforço 

coletivo de toda a comunidade escolar. Palestras, workshops e campanhas 

educativas são ferramentas valiosas para sensibilizar a equipe escolar sobre a 

importância de valorizar a diversidade e combater preconceitos. 

Ao adotar essas estratégias, o Orientador Educacional contribui para a 

construção de uma escola mais justa, equitativa e acolhedora, onde todos os 

estudantes possam se desenvolver plenamente. A inclusão, a diversidade e a 

cultura de paz não são apenas valores a serem ensinados, mas sim pilares 

indispensáveis para uma educação de qualidade e para a formação de cidadãos 

conscientes e responsáveis. Assim, o trabalho do Orientador Educacional torna-

se imprescindível para garantir um ambiente escolar que respeite e valorize as 

diferenças, promovendo a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. 
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Promoção da inclusão e diversidade  

 

O Orientador Educacional desempenha um papel estratégico no ambiente 

escolar, mediando as relações entre alunos, professores, pais e comunidade. 

Essa atuação é crucial para a promoção da inclusão, da diversidade e da cultura 

de paz, elementos essenciais para garantir uma educação de qualidade a todos 

os estudantes, independentemente de suas características individuais. De 

acordo com Silva (2000), a criação de um ambiente acolhedor e seguro, onde 

cada aluno se sinta respeitado e incluído, é um dos pilares para efetivar uma 

escola inclusiva e democrática. 

A diversidade, presente em todas as escolas, exige do Orientador 

Educacional um olhar sensível e ações práticas para valorizar e respeitar as 

diferenças. Isso pode ser alcançado por meio da discussão de temas 

relacionados à diversidade cultural, étnica, socioeconômica e de gênero, além 

da disponibilização de recursos que representem diferentes culturas e grupos. 

Prado Filho; Morais (2022) Diz que o estímulo ao respeito, à valorização das 

diferenças e à resolução pacífica de conflitos é indispensável para construir um 

ambiente escolar harmônico e inclusivo. 

Entre as estratégias para promover a inclusão, destaca-se a criação de 

espaços de diálogo e reflexão, que possibilitam aos alunos expressarem suas 

opiniões e ouvirem diferentes perspectivas. Essas ações não apenas promovem 

a empatia e o respeito mútuo, mas também ajudam a combater preconceitos e 

discriminações, incentivando interações positivas entre os estudantes. Além 

disso, o orientador educacional deve fomentar a participação de todos os alunos 

em atividades que celebrem a diversidade, reforçando o sentimento de 

pertencimento e igualdade dentro da comunidade escolar. 

Outra estratégia fundamental é a sensibilização da comunidade escolar 

sobre a importância da inclusão. Isso inclui a realização de palestras, oficinas e 

campanhas educativas que abordem o respeito às diferenças e a valorização da 

diversidade. A formação continuada de professores e funcionários também é 

essencial para garantir que as práticas e políticas da escola sejam alinhadas com 

os princípios de equidade e inclusão, permitindo que os profissionais estejam 

preparados para atender às necessidades específicas dos alunos. 
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O Orientador Educacional também pode oferecer suporte individualizado 

aos alunos com necessidades especiais, promovendo adaptações curriculares e 

desenvolvendo programas que favoreçam seu pleno desenvolvimento 

acadêmico e social. A interação entre estudantes de diferentes grupos, 

promovida por atividades inclusivas, fortalece a compreensão mútua e prepara 

os jovens para conviver em uma sociedade plural. Como enfatiza Prado Filho; 

Morais (2022), essas ações são fundamentais para estimular a convivência 

pacífica e a aceitação das diferenças no ambiente escolar. 

Ao implementar essas estratégias, o Orientador Educacional contribui 

significativamente para a construção de uma escola que valoriza a diversidade 

e assegura o direito de todos à educação. Esse trabalho reflete o compromisso 

da escola com a formação de cidadãos conscientes e comprometidos com a 

construção de uma sociedade mais justa e igualitária, reforçando a importância 

da inclusão como um princípio básico para a educação de qualidade. 

 

A cultura de paz é um conceito que busca promover uma sociedade 
baseada em valores como respeito, tolerância, solidariedade e não-
violência. O orientador educacional pode contribuir para a construção 
de uma cultura de paz na escola através de estratégias como: 
promover a resolução pacífica de conflitos, criar espaços de diálogo 
para a discussão de questões controversas, desenvolver programas de 
prevenção ao bullying e à violência, estimular a participação dos alunos 
em atividades de cidadania e promover a educação emocional dos 
alunos (Tavares, 2023, p. 69) 

 

O Orientador Educacional exerce um papel central na promoção de um 

ambiente escolar inclusivo e plural, assegurando que todos os discentes sejam 

acolhidos em sua integralidade e particularidade. Para que essa realidade seja 

concretizada, é imprescindível que sua atuação esteja ancorada em 

fundamentos teóricos, como a Teoria da Inclusão, a qual defende o direito 

universal a uma educação de qualidade, respeitando as singularidades de cada 

indivíduo. Nesse sentido, Silva (2017) aponta que cabe ao Orientador 

Educacional a mediação das relações entre alunos, professores e famílias, 

fortalecendo vínculos de confiança e fomentando o respeito mútuo no espaço 

escolar. 

Nesse contexto, a cultura de paz constitui-se como um eixo indispensável 

na prática do Orientador Educacional. De acordo com Oliveira (2016), promover 

a resolução pacífica de conflitos, incentivar o diálogo e estimular a cooperação 
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entre os estudantes são medidas essenciais para o desenvolvimento de relações 

saudáveis e para o fortalecimento da empatia e da solidariedade. A 

implementação de programas de combate ao bullying e à violência, assim como 

o uso da mediação de conflitos, surge como uma estratégia valiosa no apoio à 

resolução construtiva de divergências entre os discentes. 

Ademais, a valorização da diversidade cultural, étnica e religiosa deve 

estar integrada às ações cotidianas da escola. O Orientador Educacional pode 

promover palestras, rodas de conversa e oficinas que incentivem a troca de 

experiências e o conhecimento sobre as diferentes culturas presentes no 

ambiente escolar. Como afirma Gomes (2020), fomentar espaços de diálogo e 

reflexão acerca da diversidade contribui para a construção de uma consciência 

coletiva pautada no respeito às diferenças e na defesa da equidade de direitos 

e oportunidades. 

Outro aspecto relevante da atuação do Orientador Educacional é a 

colaboração com os docentes no planejamento e execução de atividades 

pedagógicas que contemplem temáticas como diversidade cultural, igualdade de 

gênero e questões sociais contemporâneas. Ferreira (2018) ressalta que essa 

articulação é fundamental para a reformulação de conteúdos e metodologias, 

visando à construção de práticas pedagógicas mais inclusivas e ao 

fortalecimento da equidade educacional. 

A articulação com instituições externas, como organizações não 

governamentais e projetos sociais, também potencializa as ações desenvolvidas 

pela escola em prol da inclusão e da diversidade. Nunes (2015) evidencia que 

essas parcerias ampliam o leque de recursos e experiências disponíveis para o 

ambiente escolar, fortalecendo a rede de apoio às práticas inclusivas e às ações 

de promoção da cidadania. 

Conclui-se, portanto, que a construção de uma escola verdadeiramente 

inclusiva, diversa e promotora da paz social requer uma atuação comprometida 

e colaborativa do Orientador Educacional. Sensibilizar a comunidade escolar, 

valorizar as diferenças e articular-se com diversos agentes sociais são etapas 

essenciais para consolidar uma instituição que respeite a pluralidade e assegure 

a equidade de direitos e oportunidades a todos. Como destaca Brasil Escola 

(2020), reconhecer e valorizar a diversidade de culturas, religiões e orientações 



 Aproximações e Convergências: pautas científicas multitemáticas 
Abril, 2025, v. 3, n. 25 

64 
 

sexuais representa um passo decisivo para o desenvolvimento de uma 

sociedade justa e democrática. 

 

A Diversidade e cultura de Paz 
 

O Orientador Educacional exerce um papel central na promoção de um 

ambiente escolar inclusivo e plural, assegurando que todos os discentes sejam 

acolhidos em sua integralidade e particularidade. Para que essa realidade seja 

concretizada, é imprescindível que sua atuação esteja ancorada em 

fundamentos teóricos, como a Teoria da Inclusão, a qual defende o direito 

universal a uma educação de qualidade, respeitando as singularidades de cada 

indivíduo. Nesse sentido, Silva (2017) aponta que cabe ao Orientador 

Educacional a mediação das relações entre alunos, professores e famílias, 

fortalecendo vínculos de confiança e fomentando o respeito mútuo no espaço 

escolar. 

Nesse contexto, a cultura de paz constitui-se como um eixo indispensável 

na prática do Orientador Educacional. De acordo com Oliveira (2016), promover 

a resolução pacífica de conflitos, incentivar o diálogo e estimular a cooperação 

entre os estudantes são medidas essenciais para o desenvolvimento de relações 

saudáveis e para o fortalecimento da empatia e da solidariedade. A 

implementação de programas de combate ao bullying e à violência, assim como 

o uso da mediação de conflitos, surge como uma estratégia valiosa no apoio à 

resolução construtiva de divergências entre os discentes. 

Ademais, a valorização da diversidade cultural, étnica e religiosa deve 

estar integrada às ações cotidianas da escola. O Orientador Educacional pode 

promover palestras, rodas de conversa e oficinas que incentivem a troca de 

experiências e o conhecimento sobre as diferentes culturas presentes no 

ambiente escolar. Como afirma Gomes (2020), fomentar espaços de diálogo e 

reflexão acerca da diversidade contribui para a construção de uma consciência 

coletiva pautada no respeito às diferenças e na defesa da equidade de direitos 

e oportunidades. 

Outro aspecto relevante da atuação do Orientador Educacional é a 

colaboração com os docentes no planejamento e execução de atividades 

pedagógicas que contemplem temáticas como diversidade cultural, igualdade de 
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gênero e questões sociais contemporâneas. Ferreira (2018) ressalta que essa 

articulação é fundamental para a reformulação de conteúdos e metodologias, 

visando à construção de práticas pedagógicas mais inclusivas e ao 

fortalecimento da equidade educacional. 

A articulação com instituições externas, como organizações não 

governamentais e projetos sociais, também potencializa as ações desenvolvidas 

pela escola em prol da inclusão e da diversidade. Nunes (2015) evidencia que 

essas parcerias ampliam o leque de recursos e experiências disponíveis para o 

ambiente escolar, fortalecendo a rede de apoio às práticas inclusivas e às ações 

de promoção da cidadania. 

Conclui-se, portanto, que a construção de uma escola verdadeiramente 

inclusiva, diversa e promotora da paz social requer uma atuação comprometida 

e colaborativa do Orientador Educacional. Sensibilizar a comunidade escolar, 

valorizar as diferenças e articular-se com diversos agentes sociais são etapas 

essenciais para consolidar uma instituição que respeite a pluralidade e assegure 

a equidade de direitos e oportunidades a todos. Como destaca Brasil Escola 

(2020), reconhecer e valorizar a diversidade de culturas, religiões e orientações 

sexuais representa um passo decisivo para o desenvolvimento de uma 

sociedade justa e democrática. 

A avaliação do orientador educacional para promover a inclusão, a 

diversidade e a cultura de paz devem ser feitas de forma contínua e 

participativa. É importante que ele receba feedbacks dos alunos, dos 

pais e dos demais profissionais da escola, para que possa aprimorar 

constantemente o seu trabalho. Além disso, é fundamental que ele 

participe de cursos de formação e capacitação sobre temas 

relacionados à inclusão, diversidade e cultura de paz, para se manter 

atualizado e estimular o seu próprio desenvolvimento profissional 

(Tavares, 2023, p. 73). 

 

A avaliação das estratégias do Orientador Educacional para promover a 

inclusão, a diversidade e a cultura de paz na escola são fundamentais para 

garantir que as ações estejam efetivamente contribuindo para um espaço 

educativo mais justo e acolhedor. Para Freire (2011), a inclusão é um direito 

essencial que demanda esforços contínuos para assegurar a participação 

igualitária de todos os estudantes, independentemente de suas condições 

físicas, sociais ou cognitivas. Assim, é necessário analisar se as práticas do 



 Aproximações e Convergências: pautas científicas multitemáticas 
Abril, 2025, v. 3, n. 25 

66 
 

Orientador atendem adequadamente às demandas dos alunos com deficiência, 

transtornos de aprendizagem ou outras necessidades específicas. 

Essa avaliação também permite identificar barreiras que dificultam a 

inclusão, promovendo reflexões sobre ajustes e soluções que assegurem a 

plena participação de todos. Mais do que revisar as ações já em curso, é crucial 

verificar a existência de medidas preventivas contra a exclusão e a criação de 

estratégias que fortaleçam o vínculo dos estudantes com a escola. Como reforça 

Freire (2011), a inclusão vai além do acesso à educação, sendo necessário 

garantir que os alunos se sintam efetivamente integrados à comunidade escolar. 

A diversidade cultural, étnica, social e de gênero deve ser tratada como 

prioridade no trabalho do Orientador Educacional. Valorizar as diferenças é 

essencial para construir uma cultura de respeito e inclusão no ambiente escolar. 

Vygotsky (1994) aponta que a diversidade impulsiona o desenvolvimento 

intelectual e a transformação educacional. Assim, a avaliação das estratégias 

deve considerar ações que promovam o diálogo intercultural, a valorização das 

identidades dos diferentes grupos de estudantes e a desconstrução de 

preconceitos. 

A construção de uma cultura de paz no ambiente escolar também é 

indispensável. As estratégias do Orientador devem fomentar o diálogo, a empatia 

e a resolução pacífica de conflitos. Promover valores como respeito, 

solidariedade e direitos humanos é essencial para preparar os estudantes a 

contribuírem com uma sociedade mais pacífica e justa. Avaliar essas ações é 

crucial para manter a escola como um espaço seguro e acolhedor. 

Ao atuar em favor da inclusão, da diversidade e da cultura de paz, o 

Orientador Educacional desempenha um papel transformador. A avaliação 

contínua das estratégias adotadas assegura a eficácia das ações e orienta o 

aprimoramento das práticas pedagógicas e institucionais, tornando a escola um 

espaço que valoriza e celebra as diferenças como elemento enriquecedor para 

o aprendizado coletivo. 

 

O orientador educacional tem um papel fundamental na disseminação 
dessa cultura, através de estratégias que promovam a paz e a 
tolerância dentro da escola. Ao avaliar as ações realizadas nesse 
sentido, é possível identificar se estão sendo oferecidas oportunidades 
para a discussão de temas como a resolução de conflitos, o bullying e 
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a promoção de valores como empatia, solidariedade e justiça (Tavares, 
2023, p. 75). 

 

Maria Montessori (2014) afirma que a cultura de paz é um processo 

contínuo e coletivo, pautado no respeito mútuo, na resolução pacífica de conflitos 

e no fortalecimento das habilidades socioemocionais. A educação, nesse 

contexto, tem papel central na disseminação desses valores, contribuindo para 

uma sociedade mais justa. Assim, a avaliação das ações do Orientador 

Educacional é indispensável para verificar a eficácia das estratégias, identificar 

falhas e propor melhorias que assegurem uma educação inclusiva e 

comprometida com a equidade social. 

A inclusão, a diversidade e a cultura de paz constituem pilares 

fundamentais na construção de uma escola acolhedora e democrática. Alves 

(1997) destaca que a educação tem potencial transformador, abrindo caminhos 

para uma sociedade mais inclusiva. Entre as estratégias do Orientador, ressalta-

se a sensibilização da comunidade escolar, por meio de palestras, workshops e 

atividades que abordem preconceitos e estereótipos. Essas ações buscam 

superar barreiras que dificultam a participação plena dos alunos em suas 

diversidades. 

Outra estratégia essencial é a implementação de programas de 

intervenção para alunos que necessitam de apoio adicional, como aqueles com 

deficiências, doenças crônicas ou dificuldades de aprendizagem. O Orientador 

atua como mediador entre a equipe escolar, a família e o estudante, articulando 

soluções pedagógicas que favoreçam o bem-estar emocional e o sucesso 

acadêmico. Para Dewey (2001), a inclusão constitui a base de uma educação 

democrática, sendo necessário valorizar as diferenças para que todos alcancem 

seu potencial. 

A cultura de paz também pode ser fomentada por meio de atividades 

práticas, como debates e campanhas educativas sobre cooperação, tolerância e 

resolução de conflitos. Essas ações promovem uma convivência respeitosa 

dentro e fora do ambiente escolar. Para Freire (2001), a inclusão pedagógica 

respeita a diversidade e fortalece a cultura de paz, assegurando a igualdade de 

oportunidades para todos os estudantes. 
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Para garantir a efetividade dessas estratégias, a avaliação deve ser 

contínua e sistemática, por meio de métodos como observação direta, 

entrevistas e análise de registros escolares e indicadores de desempenho. Essa 

prática permite identificar acertos e oportunidades de aprimoramento, 

assegurando que as ações do Orientador contribuam para uma escola mais 

inclusiva e pacífica. 

Portanto, o Orientador Educacional exerce uma função essencial na 

mediação entre alunos, professores e gestores, fortalecendo a colaboração e 

promovendo efetivamente a inclusão, a diversidade e a cultura de paz. Com isso, 

fomenta o desenvolvimento socioemocional dos estudantes e contribui para a 

formação de cidadãos comprometidos com a construção de uma sociedade mais 

justa e igualitária. 

A avaliação do orientador educacional deve ser contínua e considerar sua 

competência em temas como inclusão, diversidade e cultura de paz, verificando 

se possui formação adequada e conhecimento atualizado sobre políticas e 

legislações pertinentes. Também é necessário analisar sua capacidade de 

planejar e implementar ações que atendam às especificidades da comunidade 

escolar, assim como sua habilidade para mediar conflitos e promover o diálogo. 

Outro aspecto relevante é a articulação com outros profissionais e instituições 

para fortalecer projetos voltados à inclusão e à diversidade. Por fim, a avaliação 

deve mensurar os resultados dessas ações, observando indicadores como a 

redução de conflitos, o aumento do engajamento da comunidade e a melhoria 

no desempenho dos alunos (Tavares, 2023). 

A avaliação das estratégias do Orientador Educacional para promover a 

inclusão, a diversidade e a cultura de paz devem seguir uma abordagem 

participativa, envolvendo alunos, professores, gestores e famílias. Essa prática 

assegura não só a eficácia das ações, mas também contribui para o 

aprimoramento do Orientador, permitindo que as intervenções sejam cada vez 

mais alinhadas às demandas da escola. Nesse sentido, a avaliação contínua 

torna-se fundamental para ajustar práticas e fortalecer o impacto positivo no 

desenvolvimento socioemocional dos estudantes. 

Promover a inclusão, a diversidade e a cultura de paz demandam uma 

postura ativa do Orientador, que deve atuar diretamente na construção de uma 
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comunidade escolar mais acolhedora. Para tanto, é necessário estar respaldado 

por legislações e políticas públicas, além de compreender a pluralidade de 

identidades presentes no ambiente escolar, como diferenças étnico-raciais, de 

gênero, orientação sexual e capacidades diversas. 

Outro fator determinante para o sucesso das ações do Orientador é a 

habilidade de manejar situações de conflito com sensibilidade socioemocional. 

A mediação, a resolução pacífica de problemas e a organização de atividades 

que estimulem a cultura de paz são práticas que fortalecem a convivência 

respeitosa e colaborativa na escola, contribuindo para reduzir tensões e construir 

um ambiente mais harmônico. 

A interdisciplinaridade também se destaca como elemento essencial para 

a eficácia das estratégias de inclusão, diversidade e cultura de paz. O trabalho 

conjunto com professores, gestores e profissionais da psicologia enriquece as 

ações do Orientador e assegura a coerência e integração das estratégias, 

sempre voltadas para o bem-estar de todos os alunos. 

É imprescindível que o Orientador Educacional tenha uma visão sistêmica 

da escola, capaz de identificar as demandas individuais dos estudantes e propor 

intervenções que favoreçam seu desenvolvimento socioemocional. A formação 

continuada e o intercâmbio com outros profissionais ampliam sua capacidade de 

atuação, consolidando-o como um agente de transformação em prol de uma 

escola inclusiva e promotora da paz. 

 

É válido ressaltar a importância da formação continuada dos 

orientadores educacionais nesses temas, uma vez que a sociedade 

está em constante evolução e novas demandas e desafios surgem a 

todo momento. Atualizar-se e estar em constante aprendizado é 

fundamental para que esses profissionais possam contribuir de forma 

significativa na promoção de uma educação inclusiva, diversa e 

fundamentada nos princípios da cultura de paz (Tavares, 2023, p. 78). 

 

O acompanhamento e a avaliação contínuos do trabalho do Orientador 

Educacional são essenciais para assegurar que as estratégias estejam 

alinhadas às necessidades da escola e dos alunos. A inclusão, a diversidade e 

a cultura de paz demandam ações permanentes e flexíveis, que acompanhem 

as dinâmicas e desafios do cotidiano escolar. Nesse cenário, é imprescindível 
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adotar um processo avaliativo capaz de identificar pontos fortes e fragilidades na 

atuação do Orientador, fornecendo subsídios para ajustes e melhorias 

constantes. 

Promover uma escola inclusiva e comprometida com a diversidade e a 

paz é uma tarefa desafiadora e indispensável. O Orientador Educacional possui 

papel estratégico nesse processo, atuando como mediador de mudanças e 

agente de transformação. Para Freire (2011), assegurar igualdade de 

oportunidades a todos os alunos é não apenas um direito, mas uma condição 

essencial para o pleno desenvolvimento socioemocional e acadêmico dos 

estudantes. 

A atuação do Orientador deve ser avaliada regularmente, com foco nos 

impactos positivos no ambiente escolar. Essa prática fortalece a eficácia das 

intervenções e oferece informações valiosas para aprimorar estratégias que 

ampliem a inclusão e o respeito à diversidade. Um processo avaliativo 

consistente permite ajustar práticas pedagógicas e organizacionais de acordo 

com as demandas da comunidade escolar. 

Para atingir tais metas, o Orientador Educacional precisa ser reconhecido 

como peça-chave na construção de uma cultura de paz, baseada no respeito 

mútuo, na mediação de conflitos e na valorização das diferenças. Esse trabalho 

deve envolver alunos, professores, gestores e famílias, promovendo uma rede 

colaborativa que potencializa os resultados das ações implementadas. 

Assim, a avaliação permanente da atuação do Orientador não se restringe 

a um instrumento de aperfeiçoamento profissional, mas representa um 

compromisso com a construção de uma escola mais inclusiva e democrática. Por 

meio de um processo contínuo de reflexão e adaptação, o Orientador promove 

o desenvolvimento socioemocional dos alunos e garante que todos tenham 

oportunidades equitativas de aprendizado e crescimento. 

 

Considerações finais  

 

A pesquisa realizada sobre os desafios enfrentados pelos Orientadores 

Educacionais na rede municipal de ensino de São Félix do Xingu-PA revelou a 

complexidade e a interligação de fatores sociais, familiares e estruturais que 
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afetam a efetividade da orientação educacional. Os dados coletados por meio 

das entrevistas semiestruturadas evidenciaram a preocupação dos orientadores 

com a baixa participação das famílias na vida escolar e o impacto que isso exerce 

sobre o desenvolvimento socioemocional dos alunos. Ao mesmo tempo, ficou 

clara a relação entre a desestruturação familiar e os comportamentos 

desafiadores dos estudantes, que exigem uma atenção especial e estratégias de 

mediação efetivas para promover um ambiente de aprendizado seguro e 

construtivo. 

Outra questão relevante levantada pela pesquisa foi a sobrecarga de 

trabalho enfrentada pelos Orientadores Educacionais. Essa situação não apenas 

limita o tempo disponível para o acompanhamento individualizado dos alunos, 

como também prejudica a articulação necessária entre os educadores e as 

famílias. A literatura corrobora essa realidade, destacando que condições de 

trabalho adequadas são fundamentais para a realização de práticas educativas 

eficazes. Portanto, é imprescindível que haja um reconhecimento das 

necessidades dos orientadores e que políticas públicas sejam implementadas 

para viabilizar melhorias nas condições de trabalho, proporcionando assim um 

espaço mais propício para atuação pedagógica. 

Diante do exposto, é essentiel que os Orientadores Educacionais adotem 

estratégias de aproximação com as famílias, promovendo reuniões, palestras e 

atividades que incentivem o envolvimento dos responsáveis no processo 

educativo. Essa parceria, como sugerido por Paro (2007), não só fortalecerá os 

vínculos entre a escola e a família, mas também contribuirá para a formação de 

um ambiente escolar mais acolhedor, onde os alunos se sintam valorizados e 

motivados a participar de sua própria trajetória de aprendizado. 

Além disso, é necessário estimular uma cultura de colaboração entre os 

educadores, promovendo a formação continuada e o desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais tanto nos alunos quanto nos professores. Para 

isso, estratégias que promovam a inclusão e o respeito às diferenças devem ser 

incorporadas ao cotidiano escolar, tornando a escola um espaço de educação 

para a convivência pacífica e o respeito mútuo. A adoção de programas que 

ensinem habilidades de comunicação não violenta e resolução de conflitos pode 
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servir como base para cultivar relações saudáveis entre todos os indivíduos que 

compõem a comunidade escolar. 

Por fim, a atuação do Orientador Educacional deve ser reconhecida como 

indispensável para a construção de uma escola verdadeiramente inclusiva e 

democrática. Através de um trabalho contínuo de sensibilização e 

conscientização, será possível não apenas melhorar as relações interpessoais, 

mas também garantir que todos os alunos tenham acesso a oportunidades iguais 

de aprendizado e desenvolvimento. A promoção da inclusão, da diversidade e 

da cultura de paz deve ser encarada como um compromisso coletivo de todos 

os envolvidos no processo educacional. Assim, acreditamos que, ao enfrentar os 

desafios identificados e ao redobrar esforços em direção a uma atuação 

colaborativa e integrada, os Orientadores Educacionais estarão contribuindo 

significativamente para a formação de indivíduos mais conscientes, 

responsáveis e preparados para atuar em uma sociedade plural e diversificada. 

De forma integrada, a superação dos desafios enfrentados pelos 

Orientadores Educacionais poderá resultar em um ambiente escolar que não 

apenas busca a excelência acadêmica, mas também prioriza o desenvolvimento 

social e emocional dos alunos. Esse caminho, portanto, não é apenas uma 

responsabilidade dos profissionais da educação, mas um esforço compartilhado 

que envolve toda a comunidade escolar, reforçando a importância da união de 

esforços em prol de uma educação de qualidade, inclusiva e transformadora. 

 

Referências Bibliográficas 

BNCC. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2017. 

BRASIL ESCOLA. Pluralidade e respeito nas escolas. 2020. Disponível em: 

https://brasilescola.uol.com.br. Acesso em: 21 mar. 2025. 

CANDAU, V. M. Educação em direitos humanos e educação intercultural. In: 

CANDAU, V. M. (org.). Educação em direitos humanos: fundamentos e 

práticas. Rio de Janeiro: DP&A, 2012.  

DEWEY, J. Educação democrática e inclusão. São Paulo: Cortez, 2001 



 Aproximações e Convergências: pautas científicas multitemáticas 
Abril, 2025, v. 3, n. 25 

73 
 

FERREIRA, R. G. P. Inclusão educativa: um desafio coletivo. 2019. 

FOXX, Sejal Parikh; GERLER JR, Edwin R. School counseling in the 21st 

century. Routledge, 2016. 

FREIRE, P. Educação e inclusão: caminhos para a transformação social. Rio 

de Janeiro: Paz e Terra, 2011.  

FREIRE, P. Educação inclusiva e transformação social. Rio de Janeiro: Paz 

e Terra, 2011. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia. 1996. 

GOLEMAN, D. Inteligência emocional. Rio de Janeiro: Objetiva, 2012. 

GOMES, C. R. Diversidade e inclusão: estratégias para o ambiente escolar. 

2020. 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. [Livro Eletrônico] / José Carlos Libâneo. São 

Paulo: Cortez, 2017. ISBN: 978-85-249-2557-3 

LIBÂNEO, José Carlos. Produção de saberes na escola: suspeitas e 

apostas. Didática, currículo e saberes escolares. Rio de Janeiro: DP&A, p. 

11-45, 2000. 

MICHAELIS, Melhoramento; MICHAELIS, Henriette. Dicionário brasileiro da 

língua portuguesa. Software Anti, 2021. 

MONTESSORI, M. Educação e paz: uma perspectiva coletiva. São Paulo: 

WMF Martins Fontes, 2014. 

MUNANGA, Kabengele. Rediscutindo a mestiçagem no Brasil: identidade 

nacional versus identidade negra. Autêntica Editora, 2019. 

NODDINGS, N. EducatingCitizens for Global Awareness, 2002. Recuperado 

de https://www.tandfonline.com/doi/abs/10.1080/00131910701758603  

NODDINGS, Nel. Educating moral people: A caring alternative to character 

education. Teachers College Press, PO Box 20, Williston, VT 05495-0020 

https://www.tandfonline.com/doi/abs/10.1080/00131910701758603


 Aproximações e Convergências: pautas científicas multitemáticas 
Abril, 2025, v. 3, n. 25 

74 
 

(paperback: ISBN-0-8077-4168-X, $21.95; cloth: ISBN-0-8077-4169-8, $48), 

2002. 

NUNES, A. C. Parcerias educativas e inclusão. 2015. 

OLIVEIRA, J.  Cultura de paz nas escolas: Um guia para promover a paz e 

prevenir a violência. São Paulo: Editora do Brasil, 2016. 

PARO, V. H. Escola e democracia. São Paulo: Cortez, 2007. 

PRADO FILHO, João Alves do; MORAIS, Pauliane Aparecida de. GESTÃO 

ESCOLAR DEMOCRÁTICA: inclusão e diversidade no ambiente 

escolar. Caderno de Diálogos, v. 3, n. 1, 2022. 

SILVA, T. T. Educação e diversidade cultural. 2018. 

TAVARES, Leliane Alves Ferreira O papel do orientador educacional no 

desenvolvimento dos alunos: estratégias e intervenções no contexto 

escolar. Dissertação (Mestrado). Área de Concentração: Ciência da Educação. 

Linha de Pesquisa: Currículo e Ensiñanza (CE). Programa de Pós-graduação da 

Faculdad Interamericana de Ciências Sociales – FICS 2023.  

UNESCO. School-based Violence Prevention, 2017.  Recuperado de 

http://unesdoc.unesco.org/images/0024/002458/245896E.pdf> 

UNESCO. United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization 

(UNESCO). (2017). Education for sustainable development goals: Learning 

objectives. 

VILCHEZ, C. Orientação educacional e cultura de paz. 2010. 

VYGOTSKY, L. S. Psicologia e diversidade: fundamentos para a educação 

inclusiva. São Paulo: Martins Fontes, 1994. 

VYGOTSKY, Lev Semyonovich. O instrumento e o símbolo no desenvolvimento 

da criança. In:______. A formação Social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 

2007. 7. ed., cap. 1, p. 3-20. 

http://unesdoc.unesco.org/images/0024/002458/245896E.pdf

